
Celebração do Natal
22 de dezembro de 2010.

19h30

O NASCIMENTO DO REI
O nascimento do Rei chegou. O Natal é uma festa de grande alegria. Traz glória a Deus no
céu e alegria na terra entre os homens. O anjo disse aos pastores de Belém: “Não temais,
porque vos trago novas de grande alegria para todo o povo; é que hoje na cidade de
Davi, vos nasceu o Salvador, que é Cristo, o Senhor” (Lucas 2.10,11). Os céus de Belém se
cobriram de anjos e uma música ecoou desde as alturas: “Glória a Deus nas maiores
alturas, e paz na terra entre os homens a quem ele ama” (Lucas 2.14). Devemos celebrar
o nascimento de Jesus com entusiasmo, com gratidão e com louvor em nossos lábios. O
Natal foi planejado na eternidade. Foi prometido no tempo. Anunciado pelos profetas.
Cumprido na plenitude dos tempos. Deus entrou em nossa história, encarnou-se, vestiu a
nossa pele e calçou as nossas sandálias. Jesus veio ao mundo não apenas para estar ao
nosso lado, mas para ser o nosso substituto. O Rei dos reis fez-se servo. Sendo rico,
tornou-se pobre. Sendo santíssimo, fez-se pecado. Sendo autor da vida, morreu em nosso
lugar.
O nascimento do Rei foi um golpe no orgulho dos poderosos. O Rei dos reis não entrou no
mundo vestido das glórias celestiais. Ele não nasceu num palácio, mas numa estrebaria.
Não pisou tapetes aveludados, mas andou pelas estradas poeirentas da Palestina. Não usou
um cetro de ouro, mas empunhou um cinzel na dura luta de uma carpintaria. Não veio
ostentando poder, mas esvaziou-se e tronou-se servo. Não reivindicou seus direitos, mas
humilhou-se até a morte e morte de cruz.
O nascimento do rei aponta-nos para o insondável amor de Deus. Ele nos amou desde a
eternidade. Deus nos amou não porque merecíamos ser amados. Amou-nos quando éramos
fracos, ímpios, pecadores e inimigos. Ele amou-nos sendo nós filhos da ira. Amou-nos e
deu-nos seu Filho Unigênito. Deu-o como oferta pelo nosso pecado. Entregou-o para ser
cuspido pelos homens e ser pregado numa cruz como nosso substituto.
O nascimento do Rei revela que há uma estreita conexão entre a manjedoura e a cruz. O
Rei da glória entrou no mundo como o Cordeiro de Deus. Ele nasceu para morrer. Jesus é
o nosso Cordeiro Pascal. Ele foi imolado em nosso lugar. Seu sangue foi vertido para expiar
os nossos pecados. É pela sua morte que recebemos vida. É pelo seu sacrifício que somos
perdoados, remidos e reconciliados com Deus.
O nascimento do Rei abriu-nos o caminho de volta para Deus. Ele mesmo é o caminho do
céu. Ele é a porta da glória. Por meio dele temos livre acesso ao Pai e podemos entrar
confiadamente na presença daquele que está assentado no trono. É por meio de Jesus que
somos reconciliados com Deus. É por meio de Jesus que recebemos vida em abundância.
É por meio de Jesus que somos adotados na família de Deus, somos feitos filhos de Deus,
e nos tornamos herdeiros de Deus.
O nascimento do Rei é a festa da vida e da salvação. Precisamos resgatar o verdadeiro
sentido do Natal. Precisamos devolver o Natal ao seu verdadeiro dono. Precisamos como
os magos do Oriente, ir a Jesus para adorá-lo, depositando a seus pés os nossos melhores
tesouros, pois ele é digno de receber toda honra, toda glória e todo o louvor.
FELIZ NATAL!                                                                                                            Pr. Genilson Vaz

PASTORAL

INFELIZ NATAL

No natal de 1995, o ator e autor Miguel Falabella, que escrevia em
O GLOBO uma crônica dominical, desabafou e falou sobre o natal:
“Há muito tempo não passo um natal aqui [no Brasil]. Não vai ser
diferente este ano. Quando esta crônica for publicada, vou estar
longe. Desde que minha mãe se foi que não vejo muito sentido na
celebração. Todos nos reuníamos em torno dela, e era ela quem
gostava da mesa sem fim, dos gritos de alegria pela noite adentro,
da fantasia alimentada e cultivada em nossos pequenos corações”
(O Globo 24-12-95).
O equívoco de Falabella é o equívoco de muita gente. O natal é
uma celebração que deve sempre fazer sentido, com ou sem a
presença de qualquer parente que seja. É claro que se pudermos
celebrar o nascimento de Jesus junto dos nossos queridos, tanto
melhor. Mas nossa celebração não deve ser em nada comprometida
porque falte alguém. Além do mais, quem é a figura central do
natal? O natal não deve ser “em torno dela”, mas em torno dEle!
Aliás, reside aí o xis da questão. Para muita gente, o natal perdeu o
significado porque, de fato, a coisa mais esquisita é celebrar o
aniversário de alguém que esteja absolutamente ausente. O mundo
moderno ocidental, conquanto se chame cristão, trocou o ator
principal do natal pelos figurantes imaginados pela tradição. o
paganismo do nosso tempo trocou Jesus por outros personagens.
Assim como na Páscoa, em que “o Cordeiro de Deus que tira o
pecado do mundo”  foi  subst i tuído pelo coelho, no natal ,  o
indispensável foi substituído pelo supérfluo, o cristão pelo pagão.
Cabe aos seguidores de Jesus lutar para que o natal volte a ser
anúncio de “novas de grande alegria”, como foi o primeiro natal
(Lucas 2.10). É preciso, com urgência, descomercializar o natal!

A família pastoral da PIB deseja a todos um Feliz Natal!

Pr. Genilson, Josenilda, Leonardo e Alice



NATAL, NOVA DE ALEGRIA!

Leitura Bíblica - Lucas 1.46,47,50; Salmo 32.11

Dirigente:
“Então, Maria disse: A minha alma engrandece ao Senhor, e o meu
espírito exulta em Deus, meu Salvador. A sua misericórdia passa de
geração em geração sobre os que o temem.”
Todos:
“Alegrai-vos no Senhor e regozi ja i-vos, ó justos; cantai  de júbi lo,
todos vós que sois retos de coração.”

Hino 106 HCC
“Cantai Que o Salvador Chegou!”

Devolução dos Dízimos e Ofertas
Oração

Pregação - Pr. Genilson

SÉRIE - É NATAL: ACENDA UMA LUZ NO SEU CORAÇÃO (4)
OS SÁBIOS ACENDERAM UMA LUZ QUANDO SEGUIRAM OS SINAIS DE DEUS

Música solo - “Por Amor, Deus se Revelou” (Grupo Elo)

NATAL, GLORIOSO AMOR!

CELEBRAÇÃO DA CEIA DO SENHOR

 

 O pão... O pão... O pão... O pão... O pão...”Tendo dado graças, partiu e deu aos seus discípulos, dizendo: isto é o

meu corpo que é dado por vós”.

Hino 112 HCC
”Vem, Jesus, Habitar Comigo” (Elliot/Sankey)

 

O vinho...O vinho...O vinho...O vinho...O vinho...”Tomando o cálice disse: este cálice é a nova aliança no meu sangue”.

Cânticos
“Eu Te Exalto” (Jennifer Randolph) com “Ele é Exaltado” (Twilla Paris)

Hino 91 HCC
“Noite de Paz! Noite de Amor!”

Oração
Despedida e Comunhão

CELEBRANDO O NATAL - JESUS, NOSSO SALVADOR!

Convocação ao culto

NATAL, FONTE DE LUZ!

Cântico
“Tu És Santo” (Michael W. Smith)

Recitativo Bíblico - Isaías 60.1-3

“Levanta-te, resplandece, porque é chegada a tua luz, e é nascida
sobre ti a glória do Senhor. Pois eis que as trevas cobrirão a terra, e a
escuridão os povos; mas sobre t i  o Senhor v irá surgindo, e a sua
glória se verá sobre ti .  E nações caminharão para a tua luz, e reis
para o resplendor da tua aurora.”

Cântico
“Vim Para Adorar-te” (Tim Hughes)

Oração

Saudação Pastoral

Interlúdio

NATAL, PRÍNCIPE DA PAZ!

Leitura Bíblica - Lucas 2.8-14 (101 HCC)

Dirigente:
“Ora, havia naquela mesma região pastores que estavam no campo,
e guardavam durante as vigílias da noite o seu rebanho.”
Congregação:
“E um anjo do Senhor apareceu-lhes, e a glória do Senhor os cercou
de resplendor; pelo que se encheram de grande temor.”
Dirigente:
“O anjo, porém, lhes disse: Não temais, porquanto vos trago novas
de grande alegria que o será para todo o povo: É que vos nasceu
hoje, na cidade de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos
será por sinal: achareis um menino envolto em faixas, e deitado em
uma manjedoura.”
Congregação:
“Então, de repente, apareceu junto ao anjo grande multidão da milícia
celestial, louvando a Deus e dizendo;”
Todos:
“Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra entre os homens
de boa vontade.”

Hino 33 CC - “Nasceu Jesus”


